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PORTO 25 DE OUTUBRO. 


O Diario do Governo de 20 do 
corrente que hoje recebemos traz um 
decreto prorogando o prazo para a 
admissão de cereaes por todos os por- 
tos seccos é molhados do reino e ilhas 
até ao fim de Junho de 1856, que 
nos apressamos a (rascreyer. 


obul 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
+ MERCIO E INDUSTRIA. 

Dirceção geral do commercio e industria. 
“Repartição de agricultura. 

Sentton ! Ha dois annos que o preço 
dos cerenes, perdendo o equilibrio em que 
o sustentayam as forças da producção, e 
as necessidades do consumo, annunciou , 
pela sua desproporcional elevação, uma cri- 
se de subsistencias. 

Ao norte do reino, e principalmente, 
na cidade do Porto, é que os efeitos da 
carestia mais se pronunciaram ; porque a 
producção de milho, que é o pão do povo 
naquellas províncias, escasseou quasi em 
metade das colheitas ordinarias. 

Do complexo das medidas, que o Go- 
verno pôz em acção, seguiram-se resulta- 
dos, salisfutorios. 

Ainda que os preços dos cereses não 
los unnos de abundan- 
cia, comtudo, não se manifestou o terrivel 
flagello da fome com as suas calamitosas 
consequencias. E 

Entrou o anno agricola, que acaba de 
findar, e com quanto as estações corressem 
desfavoraveis, ainda assim as novidades, 
em geral, mostravam aspecto de regular 
producção. 

No entretanto o Governo tratou de re- 
colher todos os esclarecimentos que o po- 
dessem instruir sobre” um objecto de tama- 
nha importancia, e na presença das infor- 
ações que regularmente tem vindo de todos 


os districlos do reino, havia dados para a- | assumplo: 


creditar, que a colheita do centeio fôra a- 
bundante, a da cevada muito desigual, a 
das batatas ordinaria, e muito delliciente 
a do trigo. Todas as esperanças se fun- 
davam na producção do milho, porque esta 
especie, nas diferentes localidades em que 
se cultiva, ostentava a mais rica vogeta- 
ção. 

-— Aproximava-se a colheita, quando as 
chuy equiigtinos começaram de cahir ; 
os [É s cobertos de milho foram alaga- 
dos, perdeu-se a maior parte dos legumes, 
e grande porção de trigo, que ainda não 
estava, debulbado, pouca esperança resta de 
a salvar , ad 

Na presença dê tão pungente especta- 
culo, compete ao Governo de Vossa Mages- 
tade acudir alé ondea sua acção possa che- 
gar, providenciando, dentro do circulo das 
suas atiribuições, de modo, que não seja 
à mingoa de esforços, que as subsistencias 
venham-a faltar, ou a subir a preços tão 
alios, que não estejam em harmonia com 
9sapoucados recursos das classes pobres e 
laboriosas, + ” 

Neste estado de cousas o Governo in- 
tende, que a primeira medida que as cir- 
Sumstancias reclamam, é abrir, desde já, 
Os portos, e franquear os mercados nacio- 
Maes ao cereal estrangeiro. um 

A Carta de lei de 5 de Julho ultimo 
auctorisa a adopção da referida medida até 
ao fim do Janeiro de 1856. E' um prazo, 
Pouco mais de tres mezes, e assás estreito, 
Para que o commercio possa alargar as suas 
indispensaveis operações. 

Para-obyia) convenientes que dahi 
levem resultar, com, referencia ao abaste- 
, O Governo intende 


Simento dos merca 
que deve prorogar o prazo até ao lim de 


Junho de 1856, fundando-se na auelorisa- 
ção que lhe confere a Carta de Lei de 14 
de Setembro de 1837, na firme resolução 
de levar aos Corpos legislativos, logo que 
se reunam, uma proposta de lei, para se 
levantar a fiança ao pagamento dos direitos 
estabelecidos na mencionada Lei de 14 de 
Setembro. ' 

Movido por estas razões, tenho a honra 
de submetter á Consideração de Vossa Ma- 
gestade o seguinte projecto de Decreto. 

Ministerio das Obras Publicas, Commer- 
cio e Industria, 18 de Outubro de 1855. 
== Antonio Maria de Fontes Pereira de Mello. 


Toxanvo er Consideração o relatorio 
do Ministro e Secretario de Estado dos Ne- 
gocios da Fazenda, e interino das Obras 
Publicas, Commercio e Industria, e Usando 
da auotorisação concedida pelas Cartas de 
lei de quatorze de Setembro de mil oito- 
centos trinta e sete, e de cinco de Julho 
do corrente anno: Hei por bem Decretar 
o Seguinte : E 

Artigo 1.º É prorogado o prazo de ad- 
missão de cerenes estrangeiros, trigo, milho, 
centeio, cevada a aveia, em grão ou fari- 
nha, por todos os portos seccos, e molha- 
dos do continente do reino e ilhas adja- 
centes, até no fim de Junho de mil oito- 
centos cincoenta e seis. 

Art. 2.º Os cereaes admittidos, na con- 
formidade do artigo antecedente, pagarão o 
imposto de cinco reis em alqueire, até ao 
dia trinta e um de Janeiro proximo - fu- 
turo b 

Art. 3.º Os cercncs, que: se importa- 
rem desde trinta e um de Janeiro até ao 
fim de Junho de mil oitocentos cineventa 
e seis, se despachados para consumo ; 
mediante fiança ao pagamento dos direitos 
de entrada, estabelecidos no artigo terceiro 
e seus paragraphos primeiro e segundo da 
Carta de lei de quatorze de Setembro de 
mil oitocentos trinta e sete. 

Esta fiança subsistirá em quanto Jegal- 
mente se não resolver sobre este importante 


O Ministro Secretario de Estado dos 
Negocios da Fazenda, é interino das Obras 
Publicas, Commercio e Industria, 0: tenha 
assim entendido, e faça executar. Puço 
das Necessidades, dezoito de Outubro de 
mil oitocentos cincoenta e. cinco. = REI. 
== Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello. 

—— ——— 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


O Diario do Governo de 19 do cor- 
rente publica, alem d'algumas congratula- 
ções pela inauguração de S. M. El-rei, e 
qutros actos olliciaes, os seguintes decre- 
tos e portarias : ; 

— Decreto de 17 d'Outubro, demit- 
tindo Eduardo de Mesquita Cabral d'Almei- 
da do lugar d'amanuense de primeira clas- 
se da contadoria da junta do credito pu- 
blico, em consequencia de ter duplicado 
uma porção de coupons, que negociara, e 
fôra apresentada a pagamento. . E 

— Portaria do 13 d"Uutubro declaran- 
do ao governador civil do districto d'Evo- 
ra, para o fazer presente ao conselho de 
disteicto que nenhum direito assiste ás ca- 
maras de fazer contribuir os celleiros com- 
muns para as despezas municipaes ; por- 
quanto, as sobras ou acerescimus dus mes- 
mos celleiros fazem parte dus seus fundos, 
como se determina no art. 49.9 do regu= 
lamento de 20 de Julho de-1855. 

— Dito da mesma data explicando o 
mesmo principio em consequencia da Ca- 
mara municipal do concelho de Niza que- 
rer incluir na receita do seu orçamento 

ara o anno economico de 1855-1056 a 


quantia do 3688100 reis, producto da ven- 


| Parece que ainda se vende pão, 


da projectada de 1,227 alqueires de cen- 
tero de premios não muluados pelo cellei- 
ro cominuim do mesmo concelho. 


O Leiriense dá a noticia de haver nau- 
fragado no dia 17 do corrente, pela 4 horas 
da tarde na praia de Vieira, concelho de 
Leiria, um pouco ao norte do rio Liz o 
bergantin hespanhol Novo Rosario, de lo- 
ção de 90 Loneladas, e de que é capitão 
Cosme Golcoche 

Vinha de Liverpool para Cadiz, e a 
carga consistia de ferro, linhagens, campe- 
che, e outras fazendas. A tripulação que 
constava de 9 pessoas e 1 passageiro. foi 
salva, e lractava-se de salvar o carrega 
mento. O casco não sofreu grande pre- 
quiso. 


Esta 
foram, postar-se nas avenidas da cidade 
para prenderem todas as pessoas novas 
que a ella concorressem, e andaram tam- 
bem por essas ruas lançando a mão a 
quantas encontravam, As prisões eram para 
soldado e escusado será dizer que se pra- 
ticou por abi toda acasta d'arbitrariedado 
e desafforo , chegando-se até a entrar em 
casas onde alguns pobres trabalhadores se 
achavam empregados em obras. Custa-nos 
a crer que se permitta um tal procedi- 
mento , que tem indignado muita gente, 

Todos julgavam que depois de nova lei 
tamento teria acabado este systema 
ro de prisões e só proprio de hoten- 
totes, e que por vergonha nossa linha vi- 
gorado até agora, infelizmente acabamos de 
nos convencer que as leis entre nós são 
sempre letra-morta, e que a ellas conti- 
nua a ser anteposto o arbitrio e o despo- 
tismo. Dizem-nos que as prisões sobem 
a muuis de 400. , 

Desejariamos saber o quo é que au- 
torisa semelhantes prisões. 

Nestes ultimos dias tem-se activado o 
cumprimento das posturas municipaes. Não 
podemos deixar de louvar este procedimen- 
lo. 4s posturas municipaes são hoje já 
bem conhecidas do publico, e por isso é 
mister ser ine: vel com os tra pres. 
batatas, 
farinha, etc a olho e por medida, Cum- 
pre aos zeladores  velarem para que por 
esta fórima o publico não esteja a ser bur- 
lado. 


O nosso Consul em Liverpool, o snr. 
Almeida Campos, acha-se nesta cidade, ôn- 
de veio curar-se da Tenia (solitaria), Ha 
tempos que soffria os incommudos, que 
ordinariamente causa este verme. Ao snr. 
Luiz Joaquim de Oliveira, cirurgião que 
vive perto de Villa Nova de Pamelic: foi 
a quem conbe a gloria d para 
juntar ao catalogo das mu que já tem 
feito, ,O remedio do sur. Oliveira “6 mira- 
culoso, por isso que no espaço de poucas 
horas faz expulsar a solitaria sem que o 
doente sol mcommodo algum, e sem 
causar estragos no estomago, como acon- 
tee geralmente com Os outros medicamen- 
tus recomendados pela scioncia, Espe- 
ramos que o snr. Oliveira tenha tomado as 
necessarias. providencias para que” depois 
da sua morte esto remedio fique perten- 
cendo á sciencia medica. 


Os membros da commissão da Cama- 
ra Municipal desta cidade, que foram a 
Lisboa felicitar S. M. F. por occasião da 
sua ascensão ao lhrono, já se acham nes- 
ta cidade. x 


Ex consequencia dos encommodos do 
snr.-Baldanza , ainda hoje não vai d sce- 
nãa Gemma de Vergi. Consta-nos que âma- 


adruga ; » policia | o a 
madrugada os cabos de! policia | governo bespanhol prohibisse a exportação 


nhã irá o Hernani, e sexta feira o Bar- 
beiro de Sevilha. 


O coverxo francez por decreto de 19 
de Setembro ultimo prorogou até 31 de 
Dezembro de 1856 o praso que concede 
uos navios estrangeiros a permissão de trans- 
portar cereaes, farinha, arroz, Dalatas e 
legumes secos entre a Algeria e a França. 


O coverno dinamarquez convidou as 
potencias curopeas interessadas na questão, 
do Sund a mandarem delegados a Cope- 
nhague a fim de ser ahi discutida e de se 
chegar a um accordo sobre o objecto. Ao 
governo dos Estados-Unidos foi tambem di- 
rigido um: igual convite. 


Diz a « Soberania Nacional » que em 
Madrid se fullava que era provavel que o 


do cereaes. 


Uma participação de Vienna diz: quo 
a casa de Rothschild vai estabelecer um 
“banco austriaco de lito mobiliario. Diz- 
se que o capital será de 6) milhões. de 
| Morins, pouco mais ou menos 60 milhões 
de crusados. 


Ha pouco tempo o duque de Saxe- 
Coburgo Gotha declarou na dieta germani- 
ca que se opporia á representação dos no- 
bres de seu ducado, para que fossem ros- 
tabelecidos os seus antigos privilegios, 
abolidos em: 1848. Em consequencia des- 
ta declaração, 21 povoações do ducado 
acabam de dirigir um mensagem a sua al- 
teza real, patenteando-lhe a sua gratidão 
pela politica liberal do duque. Depois que 
ello voltou de” Pariz para o seu ducado, 
uma deputação especial foi ha dias apre- 
sentar-lhe esta mensagen. 


Na Nova Orleans morreram de febre 
amarella «desde 23 de Junho até 15 de Se- 
lembro 2,355 pess 


D'uxa estatistica formada dos relatorios 
uflicines sobre as perdas sofridas pelo exer- 
eito inglez desde o seu primeiro desembar- 
que na Crimea até á tomada de Sebasto- 
pol no dia 8 de Setembro, ve-se que ellas 
foram as seguintes : 

“Mortos: 195 officiaes, 153 sargentos, 
20 tambores e 2,104 soldados, 

Feridos: 577 olliciaes, 645 sargentos, 
TL tambores, e 10,084 soldados. 

Extraviados : 13 ollicines, 23 sargen- 
tos, 2 tambores e 466 soldados. 

As perdas soffridas na esquadra, bri- 
gada naval e marinha real ainda não es- 
tão averiguadas. E 

As perdas de que acima so falla são 
muito menores do que se supnnha, porem 
deve-se altender a que não figuram alli os 
que tem morrido de molestia, e esse nu- 
mero parece não dever ser pequeno. Ex- 
trahimos a noticia do jornal inglez Shipping 
trazette. 


O Memorial Bordelais diz que acaba 
dese formar uma companhia anglo-ame- 
ricana com um capital consideravel, com 
o lim de fszer construir grandes vapores 
para navegar entre Inglaterra e os Estados- 
Unidos, nos quaes os. passageiros encon- 
trem os divertimentos, e q confortavel das 
grandes cidades: sallas de dança, o de 
jogo; noda faltará para lhes proporcionar 
os meios cfficazes de supportar a sensabo- 
ria d'uma longa viagem. Cada vapor torá 
uma companhia de actores inglezes, e ou- 
tra «actores. francezes, que representarão 
alternadamente. j 

Subro a coberta haverá um vasto es- 


paço destinado para um jardjm d'imverno 


RR 


O COMMERCIO. 


com arbustos e prados resguardados por 
vidraças, que oferecerá ao viajante as ver- 
dadeiras delicias do campo, 7 


Um padre calholico de Dublin, M.| 


Peyton, tendo recusado pagar v dncomo 
tax, procedeu-se ao sequestro do seu ci 
vallo. r 
logar o leilão do cavallo aflixou-se perto 


da cidade o seguinte cartaz — O gavallo | 


| 


do padre Peyton, confiscado, será vendido 
amanhã ao meio dia. Vergonha sobre uma 
tal iniquidade ! — A" hora indicada juntou- 
so uma grande multidio de povo o mal- 
tratou o magistrado que presidia á venda 
do animal. Tendo este sido adjudicado 
por 6 libras e 1 sehilling, M, Peyton to- 
mou a palavra e declarou ao publico que 
em quanto o governo não concedesse uma 
protecção mais decidida aos sacerdoles ca- 
Aholicos, não pagária imposto algum. 


Te-se no Jornal do Commercio : 

Oxalá se realise. Somos informados 
que a empreza do theatro do S. Carlos 
está em negociações com madame Tedes- 
co e Frozzolini, primeiras damas de su- 
bido mérito, (notabilidades, como agora de- 
ram em chamar-lhes,) para escripturar al- 
guma delas por um certo numero de re- 
presentações. Qualquer das duas damas 
gosa de grande reputação. 

— Graçasa Deus. Ma um moz que 
Lisboa não tinha o prazer de gozar de uma 
atmosphera limpida e asulada, e de uma 
temperatora amena, Pode bem dizer-se 
que houve 30 dias consecutivos de chuva 
e do temporaes. Hoje raiou um sol es- 
plendido , o horisonte estava limpo, e des- 
assombrado , a vista descortinaria as mais 
ligeiras ondulações das longiquas serras 


que de varios pontos se avista. A tem- 
peralura esteve summamente agradavel ; 
em fim hoje foi um lindo dia de outom- 


no. Oxula continue o tempo assim, pois 
que já não poucos prejuizes, que teem 
caúsado as imimoderadas chuvas destes ul- 
timos trinta dias. 


——— cm 
COMMUNICADO. 


Prog-se á Exm.? Camara, para quo 
tenha compaixão dos moradores da rua da 
Honvista, por quanto a fonte que alli existe 
ka mais de dous annos, que ponco já dei- 


“tava, na aclualidado está quasi a despe- 


dir-se d'ollos, sendo preciso seguramente 
estar um criado mais d'um quarto d'hora 
para podor encher uma pequena vasilha. 
So a fonte eslive: nas, proximidades da 
igreja de Cedofeita, estou corto que não 
seria preciso fazer esta advertência, por 
quo ivaquelles sitios tem-so concertado 
todos os becos e vicllas, sem a maior re- 
conhecida utilidade, er, 


es. 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS, 


COIMBRA, — A cholora invadio, a f- 
“nal a cidade Trontem á nonte entrou um 
cholerico no hospital da Conceição , que 
faleceu poucas horas depois Hoje de mar 
nhã entraram dous ; segundo nos dizem, 
atacados com gravidade. 

Consta-nos, parem, que o serviço da 
condueção «os doentes tem sido irregular, 
o que nas estações do saude ponço ou na- 
da do necessario se havia arranjado. Tu- 
do já devia estar d'antemão prevenido, pa- 
ra que nada fultasso na primeira aceasião. 
Chamamos pois a attenção da authoridade 


-sobre este importante negocio e” confiamos 


que su tomarão todas as providencias que 
as circunstancias reclamam, Fstão appro- 
vados pela Faculdade de Medicina, e pela 
commissão das authoridades, as instrueções 
sobre a organisação e direcção dos hos- 
pitaes dos cholericos, que são no bairro 
alto, o antigo hospital da Conceição ; no 
bairro baixo, o dos terceiros do Carmo, e 
do outro lado do rio, o extincto collegio 
de S. Francisco da ponto. 

Ha tres estações de saude: mma em 
Santa Cruz, encarregada ao presidente da 
Camara ; outra na Miserianndia + Onenrre- 
gada no Provedor 'aquelta Santa Casa ; 
* outra no edificio dos Loios, encarrega- 
da ao governo. civil. 

Pela loitara das referidas instruções, 
vimos que se quiz sepamr enteiramonte a 
administração dos huspitaes de chelericos 
da dos outros hospilaes para evitar à con- 
tucto entre os empregados destas daas ad- 


Na vespora do dia que «devia tor! 


ministrações, e que se determina que ca- | 
da hospital de cholericos não contenha 
mais de 30 doentes. Uma e outra ideia 
nos parece rasonvel por isso que a primei 
xa tem por fim defender os doentes d'ou- 
tras moléstia ler 
e a outra facilitar, que as providencias hy- 
gienicas pussam-mais facilmente ntenuaros| 
elleitos mocivos da reunião de doentes cho; 
Tericos.. o 5 

Tambem julgamos jndiciosn a ideia de 
aproveitar para a administração dos hos- 
pitnes de cholericos alguus empregados da 
Universidade, porque, com pequenas gra- 
tificações, obtem aqueles hospitães empre- 
gados inteligentes, que só poderia conse- 
guir por meio de grandes ordenados para 
Os quaes escacenm os meios. 

Tem havido alguns casos de cholera 
no Concelho de Penacova. Em Mira re- 
crudeseru a molestia. Do dia 12 a 17, 
houvo 11 casos e 4 deles fatacs. 

Junto de Vacariça, no concelho da 
Mealhada, tem havido alguns casos, mas 
no concelho d'Anadia é aonde a epidemia 
tem atacado com mais forças, tendo ba- 
vido desde o fim de Setembro até 17 do 
corrente mez 70 e tantos casos de que 
muitos fataes. As cansas ocrasionnes da 
molestia, por toda a parte, são as mesmas: 
o uso immoderado das fructas, principal- 
mento, de figos, é o excesso de comida á 
noite. 

Finalmente prohibiu-se o enterramen- 
to nas igrejas já era tempo e bem tempo. 
Taes foram os tropeços e as delongas que 
foi necessario, que nos vizitasse o terrivel 
fagello da cholera, para que de Lodos se 
ubolisse a pratica nociva dos enterramen- 
tos nas Igrejas | 

Hontem procedeu o snr. 
do Bispado á benção da porção do cemi- 
lerio, que já está fechado, indo a es- 
te acto o snr. Governador Civil, Vice Rei- 
tor da Universidade, e, conselheiros de 
districto, Camaristas, Governador militar, 
administrador do concelho, Parochos e cle- 
ro de todas as freguezias da cidade, e con- 
curso do povo. (Popular). 


governador 


As ultimas chuvas teom feito muito da- 
mno- nas colheitas. Bis-aqui o que ácerca 
da colheita do arroz nos escrevem do Sa- 
do: 

Murta, 15 d'Outubro de 1855. 

Escuzado é dizer que ha grandes perdas 
nas colheitas das searas do arroz, e que 
serão as primeiras que mereçam meficic 
nar-se nesta terrivel estação. Por aqui an- 
damos a brigar de noute e de dia para ver 
se salvamos algun, porque todo Já-não é 
possivel. Por quanto, um está por ceifar, 
e já espargido o grão pefa lerra, que mais 
tarde virá a servir de pastagem aos gados; 
outro ceifado, por atar, nadando em gua 
8 por conseguinte nascido já, e pór isso 
perdido totalmente ; outro atado, no mes- 
mo estado; outro juncto em medas mal 
feitas, segundo a costume deste genero, nas, 
eiras, ardendo; outro já debulhado, mas 
aquecido, e destlrindo-se, porque não foi 
debuliado sec Outro finalmente já nos 
celleiros recolhido humíido, verde ou mo- 
lhado, perigando, porque alli arderá um, 
com o Outro, não havendo espaço para lho 
dar volta, mediante o bom tempo. 

Por todos ostes mnles passamos nós: 
ha, porem, outros ainda mais quei S, 
onde as ribeiras circundam estas searas- 
aqui foram pela agua abaixo os molhos ; 
e alguns tem aqui passado, 

Não temos, pois, este ano a mesma 
palha para dar aos animaes de inverno, 
pois que erm o sustento dos bois e caval- 
gaduras, e isto porque toda está pôdre. 

Aqui teem vv. um fiel quadro do que 
se passa, am norte e Sol do Sado no que 
diz respeito sômente aos arrrozaos , que 
promeltiam uma soberbissima colheita, tal- 
vez das melhores qne tenho visto. 

(Corresp. part. da Nação.) 
T——————emummesme 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


Texos hoje folhas francezas dé 14 e 
hespanholas. do 17. — N'umas € noutras 
nada encontramos de interesso e que não 
seja já sabido pelas folhas inglezas hon- 
tem recebidas pelo paquete. Continuaro- 
mos pois a fazer destas mais alguns ex- 
tractos 
Bis o despacho que o governo turco 
recebeu do commandante geral de Kars, 
com data de 29 de Setembro, annuncian- 


“do contacto dos choléricos, || 


sobre os Russos, e que foi eram Udo 
ao embaixador turco em Londres pelo mi- 
nisterio dus negocios estrangeiros em/Cons- 


= —— o SA A 


= 
nero bumãno, dos quaes foram 
i e miseraveis 
“volucionários do 1848, 


ram simplog 
plagiarios os res 
como admilte q 


RR ido - na o esmo: Talandier, elle ex lica 
PER CONSTANTINOPLA: 13 de Ou- Erture a são que tem a eumpris! 
lútiro.. ES à = bs Eus o e a sociedade mojlerna, 
« Um despacho  offcial do comman- | Depois : « Aquella parte da sua 
dante geral de Kars, com data de 29 de [obra Mto, tal tomo a naturesa 
Setembro , dí-nos conhecimento, e= [a indica; -º, Conspiçação; 2.0 pç. 
GUnES fios: id Cs : tudo; 3. nganda. Sobre o primei. 
“a Os Russos atacaram boje Kars. Aro ponto da minha parte presunçoso 


acção duron oito horas, e durante a con- 
tenda, que foi desesperada, o inimigo en- 
trou por diversas vezes com loda a sua 
força em algumas de nossas baterias, po- 
rem de cada uma dellas foi repellido com 
perda consideravel. 

« Depois de terem empregado grandes 
esforços, os Russos foram forçados a ceder 
dianle da coragem de nossos bravos sol- 
dados, e reliraram complutamento derro- 
tados. 

« Alem dos mortos e feridos que fo- 
ram levados do campo durante o combate, 
os Russos deixaram nas trincheiras e nas 
proximidades da fortaleza 4,00) mortos , 
100 prisioneiros e uma peça. 

« As nossas perdas são de 700 a 800 
homens ; entre ellas temos a deplorar a 
perda de muitos vflicians superiores. . 

« Os Russos preparam-se para retirar 
e para abandonar o silio. 


Lord Stratford de Redeliffe, embaixa- 
dor inglez em Constantinopla dirigiu tam- 
bem ao governo inglez uny despacho sobre 
esto alaque em que é confirmada a derro- 
ta que os Russus sofreram em Kars no 
din 29, porem difere quanto ao numero 
das perdas = Diz que os Russos foram re- 
pellidos depois d'um conficto de sete ho- 
ras cum perda de 2,500 mortos e duas 
vezes esto uumero de feridos. Deixaram 
no campo para cima de 4,000 armas. As 
perdas dos Turcos entre mortos e feridos 
anda por 700 homens 

Lord Panmure recebeu tambem om 
despacho em 14 «do corrente annuncian- 
do-lhe que sir Colin Campbell fôra manda- 
o para Bupatoria com uma força consi- 
deravel de infantaria e artilheria. 


N'uma carta de Pariz com data do 14, 
publicada pelo Shipping Gazette diz-se o 
seguinte : 

A demonstração que teve lugar em 
Londres no dia 22. de Setembro ultimo, em 
commemoração do anniversario da procla- 
mação da primeira Republica franceza em 
1792, canson aqui a mais dolurosa sensa- 
ção, O relatorio do que se passou n'aquella 
reunião é publicado em Jersey pelos refu- 
giados : — 

«A Associação revolucionaria e o Co- 


|mité Internacional reuniram-se no dia 22 


de Setembro ultimo para celebrar aquelle 
anniversario. Duas bandeiras vermelhas à- 
dornavam a Salla. Na bandeira do Comité 
internacional estava: escripto e — Alliança 
de Nações — »; e na da Associação revo- 
lucionaria — Republica Social e Democra- 
tica de França. Liberdade, Igualdade, Fra- 
ternidade — Os oradores que-tinham ins- 
cripto os sous nomes para fallarem no. me- 
eting foram dous Inglezes, os cidadãos Nash 
e William Jones; dous Alemães, Lhertzer 
Gleuz; um Polaço, Dambrowski ; e quatro 
Francezes, Jourdain, Felix Pyat, Raugés, e 
Talandier, » 

O cidadão Jourdain, escolhido unani= 
mente para a presidencia, tendo explica 
da o objecto da reunião, levantou-se M. 
Pelix Pyat, e ley, no meio dos applausos 
do auditório, uma rapsodia snlanica ; em 
que prégou o regicidio desde o principio 
até no fim, e que tem a audacia de dir 
gir á rainha dnglatorra. O odio o fero- 
cidade sanguinaria desta abominavel com- 
posição são sómento igualados pelo sua in- 
sanin. Perguntamos se o governo inglez 
póde ser juslifieado em permittir -que tão 
execraveis sentimentos sejam proclama dos 
publicamente na cidade de Londres, em 
acolher e tomar sub a sua protecção. 
fugitivos incendiarios de todas as nações, 
e em permittir que à Inglaterra so torta 
no seculo 19, com as sias tão gabadas leis, 
constituição o civilisação, a morada + Ater- 
ra dos assassinos resuscitados da idade 
media. O cidadão Pyat foi seguido pelo 


cidadão Talandior, o qual disse às ctoyen=! 


mes e cilogens que celebrar o dia 23 do 
Setembro era celobrar seu proprio nasci- 
mento — o nascimento do homem moder- 


do a vietoria que os Turcos alcançaram 


no. Depois de pagar um pio tributo aos 
monstros de 1793-—a eterna deshonra do ges 


os, 


falhar diante desta Assemblea. Aos Olhos 
de um mundo, para quem o. Successo é 
tudo, emprezas semelhantes - áquella: dg 
Pianori e dos «insurgentes» do Angers, sj. 


mento são justificadas pelo successo, So. 

ja-nos permittido esperar que a justifica. 

cão esleja proxima. Porem em quanto ny 

chega a hora da justiça, proclanemos — 

porque não o proclamar seria traição, — 

que a sociedade e om fpidisid aq êatão n'um 
fo - 


estado permanente 


Tegitima defeza de 


pregar tempo bastante no. es! O, «por- 
quanto» diz elle, «a revolução pode ter 
lagar n'um momento em que não esteja 
mos suficientemente preparad ara rê- 
solver muitos pontos, de que póde depeu- 


senvolven o systéma financeiro da futura” 
Republica, baseado na confiscação de toda 
a especie de propriedade para benefício 
common, o 

Logo que o cidadão Talandier acabou 
de falar, o cidadão Conrad Dombrowsk, 
desterrado polaco, levantou-se e dirigin-sa 
á Assemblea quasi no mesmo bello tor 


concluindo do seguinte modo: Em quanto 
dominarem e se conservarem em pé os prin- 


cipios da propriedade privilegiada; em quan- 
to o movimento popnlar os respeitar, as 
revoluções serão outras tantas decepções, 
a oppressão uas classes operarias continta- 
rá a existir, e estes dogmas — liberdade, 
igualdade , fraternidade — serão uma amar 
ga ilusão, » - » 

O mecting foi fechado por uma falls 
do «cidadão Jones, é a Assemblea reliron- 
se no meiv de gritos de «Viva a Repo- 
blica, Universal, Democratica, e Social. » 

O processo instaurado contra Bellema- 
re, author do attentado de 8 de Setem- 
bro, convenceu os juizes do exame quo 
elle não era instrumento de nenhum par- 
tido; qne era um louco, e não um assas- 
sino; e que não tinha nem consciencia do 
neto. nem da sma posição. — À requerimen- 
to do procurador-geral, 0º tribunal decidiu 
abandonar o proseguimento do processo, 
recommendando comtudo á administração 
que adoptasse as medidas mecessakias para 
prevenir que para o futuro a ordem publi- 
ca fosse alterada por esto maninca, aa 

Uin empregado do telegrapho electrico: 
tendo expedido para un seu cantarala em 
Amiens um despucho annunciando-lho que 
o Imperador tinha sido ferido bo log 
Cem-Guardas, “e terido este feito cireutar 
o boato pela cidade, foram bontem ambos 
Julgados pelo Tribunal de Policia” Corre- 
cional pelo crime de propagarem noticias 
falsas, o sentenciados , O priméito à seis 
mezes de prisão, eo segundo a tres me- 
ves, e ambos foram alem disso condemna- 
dos na múulta de 500 francos. : 

A ultima insurreição na Sicilia não 
teve caracter politico. Foi occasionada polo 
preço eluvado dos contestiveis. mms suflo- 
cou-se facilmente. k s y 


O Times transcreve do Moniteur do 
16 0 seguinte relatorio do marechal Pelis- 
sigr ; apr 
4 Snr. marechal. — No Ro espacho. 
de 29 de Setembro disse a Vossa Exc: que 
tinha mandado o general deAllonvillo a 
Eupatoria com tres regimentos. da sua di- 
visão da cavalaria (o 4.9 de Bnssars, O 
6.º e 7.º de Dragões, e uma bateria do 
artilheria a  cavalto); manifestando nesse 
Orcasião a eperança, Ide que a muita nc- 


| 


pelo Muchir jAlimet- Pacha”, conseguiria 
dispersar: as tropas. quo os Russos tem 


tividade deste general, secundado com zelo . 


conservado nos; arredores d'Eupatoria, e 
depois. ameaçar «a principal linha de com- 


«e Um brilhante combato de cavalaria 
tovo; Ingar no dia 29 de Setembro em 
Konghill (cinco legoas ao nordeste d'Eu- 
natoria,) no qual a cavallária russa com- 
mandada pelo general Korf foi complota- 
mente derrotada Esta acção inaugura com 
ps melhores auspícios a serie d'operações 
de que Eupatoria vai ser o centro. 

« Segundo uma. previa combinação 
entre o general d'Allonville e Abmet-Pacha, 
ros columnas deixaram Eupatoria no dia 
9, às 3 horas da manhã, para marcha- 

contra O inimigo. - 

« À primeira, dirigida para o sudeste, 
mou posição na extremidade do isthmo, 
elas proximidades de Saki, Diante della 
só tinha alguns esquadrões do inimigo, 
ue facilmente repelliu com o auxilio 
le duas peças, que sustentaram a columna 
pelo seu fogo, * Se dd 

« A segunda, commandada por Ahmet 

Pacha em pessor, passando por Oras, At- 
chir e Teiech, avançou sobre Djellchak , 
destenindo na sua marcha todos os arha- 
nois do inimigo. 
« A terceira columua, á frente da qual 
stava 0 general d'Allonvile , era compos- 
ta do 12 esquadrões da sua divisão, da 
ateria d'Armand (do artilheria a cavalo), 
le 200 homens de cavalaria irregular e de 
6 balalhões egypcios. Atravessou um dos 
Draços do Lago Sasik, É marchou por Chi- 
Dan sobre Djollchak, ponto de reunião ge- 
ral, ondo as duas ultimas columnas se de- 
viam reunir uma é outra pelas 10 horas 
a manhã. 4 

« Estas columnas tinham levado di- 
nte de si os esquadrões russos, foram 
heuando até ás suas reservas. Em quan- 
o estavam fazendo alto, que tinha sido 


general D'Allonville observou os movi- 


ilheria, procurava flanquear-lhe a divei- 
a avançando entre elle e o Jango. 

s O general D'Allonsille, sustentado 
reclaguarda por dous regimentos 
vallaria turca, e os seis batalhões egy- 
ios, dirigiu immedialamente a sua força 


migo. A promplidão deste movimento 
nbilitou o regimento 4 de Mussars, cuja 
rimeira Tinha era commandada pelo ge- 
eral Walsin-Esterhazy, a fazer um aper- 
ado alaque sobre o inimigo, em quaa- 
o o general Champeron , como 6º67.º 
e Dragões, na segunda e terceira linha, 
vançava sobre os Lanceiros russos, e os 
orçava a uma precipitada retirada, duran- 
e à qual as nossas Lropas os perseguiram 
or uma distancia de mais de duas le- 
uas, 

« Não podendo o inimigo conservar q 
rreno em ponto algume fugindo em to- 
ns as direcções, n general D'Allonville 
audou nos esquadrões fazer alto, e an- 


- 4 Em resultado da acção tomamos 
tis bocens de fogo (tres peças e tres mor- 
iros), 12'caixas grandes communicações, 
uma forja de campanha, com seus ca- 
bllos e arreius ; fizemos 169 prisioneiros, 
Os quaes um é official, o tenente Pro- 
pvitch, de 18 de lunceiros, é 250 ca- 
állos. bi a 
«O inimigo deixou no campo perto 
É 50 mortos; entre elles foi reconhecido 
coronel Andreswski, do 18 de lanceiros, 
divisão do general Korf, que comman- 
ll este combate o que tem no «exercito 
sso a repulação de ser um official de 
Nallavia de grande merecimento. Anossa 
Fla, em comparação , é mui. peguena ; 
nos 6 mortos e 29 feridos; M. Pujade, 
udante de “compo do general Walsin; e 
» do Sibert de Cornillom, aMeial dorde- 
Nças do mesmo general, são contados 
tre os ultimos, 
+. 4 Esta brilhante arção faz bonra aos 
“mentos que nella tomaram parte, bem: 
mo nos generaes Walsin e De Cham- 
Fon, e o genoral D'Allonville, o qual 
n nos melhores jermos do anxilio que 
Cebera de Abmet-Pacha, :e do corpo turco 
O sou commando ; 
« Recebei, sny., ele, 
« oPeLIssIEn, 
Marechal, 


rdenado a: fim de refrescar os cavallos, |- 


obre o ponto do lago, a fim decercaro, 


O: COMMERCIO. 


ITALIA. 

O Corriere Mercantile de Genova, de 
12 de Outubro diz que o rei, cuja saude 
tem melhorado muito, abrirá provavelmen- 
te em pessoa a sessão do parlamente. Diz- 
se que o deputado Cardona será eleito pre- 
sidento- da Camara. Espera-se que Sua 
Magestade, possa emprehender a viagem , 
que tinha destinado , até ao fim do mez 
À Legião italiana não se forma muito ra- 
pidamente: é composta em grando parte 
de Piemontezes. 

Uia carta de Genova diz que a Le- 
gação franceza naquella côrte nolificara ot- 
ficialmente que, por decisão dos governos 
francez e inglez, fora decidido que quaes- 
quer navios em lastro possam passar o 
bloqueio nos estreitos de Kertch, quando 
o seu objecto é ir buscar trigo, para ser 
desembarcado n'um porto das nações allia- 
das, ou em qualquer porto neutral, 


TT —TTT— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 22 de Outubro. 


* LISBOA. — Vapor D. Pedro 5.º, com 
1 fugareiro, 1 candieiro de ferro, 156 
ceiras, 309 caixas, 92 fardos, 22 diver- 
sos volumes com figos, dinheiro, vidros, 
chapeus, tabaco, mobilia, e mais diver- 
sas mercadorias, 33 cascos de vinho, azei- 
te, oleu, e tintas; 27 saceas de cacau e 
pimenta, 4 Sociedade Amizade, 


VINHO EXPORTADO. 


Exportado desde o 1.º de 

Juneiro até 30 de Setom- 

23,794 44 7 
Despachado em 1 e 20 de 

2309 


Ontubro 


Para Inglaterra. 46 


LONDRES 16 D'OUTUBRO. 


52"h a 53 
53 


Cambio sobre Lisho: 
« « Porto 


PARTE MARITIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, 


LISBOA 19 DE OUTUBRO. 


e ENTRADAS 

GLASGOW, 21 dias — Escuna ingleza Rose, 
e. Slone, carvão. 

CONSTANTINOPLA, 30 dias, de Smirna, 
12,e de Malta, 9. — Ynpor inglez Gre- 
cian, e, Tait, feucta. Destina-se para 
Londres, e vem a este porto receber 
carvão. 

SAIDAS, 


RIO DE JANEIRO E GOA. — Barca Ada- 
mastor, € Suuza, sal é vinho. 

IDEM. — Brigue Onze de Março, c. Men- 
donça , sal e mais generos. t 

IDEM — Brigue Laia, €. Couto, sal e mais 
generos. 

IDEM, — Brigue dinamarquez Ida, e. Yon- 
son, sal e vinho, 

IDEM. — Patacho Tarujo 2.º, c. Faneco, 
sal e vinho. 

PERNAMBUCO. — Brigue Portador, c. Cus- 
“todio, sal e vinho. : 

R. G: DO SUL. — Brigue-escuna francez Jo- 
sefine, c: Gheran, sal. X 

LONDRES — Escuna ingleza Julia, c. Gar- 
ner, varios generos. 

LIVERPOOL. — Brigue Maria - Helena, c. 
Setubal, trigo. 

CALMAR, — lirigue sueco Johan Pelter, c. 
c. Hellstens, sal, 

HAVRE DE GRACE, -- Galeota hollandeza 
“Gezina, c. Bowen, lrigo. é 
IDEM. — Escuna hollandeza Jacob Gezina, 

c. Grool, trigo. Ê 
MALTA — Hiate Ribeiro 1.º c. Miranda, 
ente, À 1 
ALICANTE. — Patacho inglez Isabela, “o. 
dJewor, bacalhau. aa ' 
ABRO. — Escuna franceza Luzitanie, c. Boi- 


mandante eme cela) 


sivon, urzella e cafo. 


JBANRÁ DO PORTO, Vigo o Southampton. 


= Vapor inglez Madrid (em qualidade de 
paquete), e. Coock, fructa. 

SEVILHA. — Caixamarim francez Jenne 
Agleé | Cognard, lastro, 

S. MIGUEL, — Brigue Oliveira, c. Trin- 
dade, pedra em cal e encommendas. 
IDEM. — Patacho Lima, c. Santos, pedra 

de cal e encommendas. 
PORTO, — Vapor D. Pedro 5.º c. Santos, 
varios generos. 
IDEM. — Barca Santa Cruz, c. Teixeira, 
assurar, a - e 
V. N. DE PORTIMÃO. —Hiate Flor do Porto, 
e. Baptista, encommendas. 

OLHÃO. — Cahique Senhor do Bomfim, 
c. Pereira, lastro, 

IDEM. — Cabiquo Senhora do Rosario, c. 
Viegas, madeira e sal. 

IDEM, — Cahique Senhora da Soledade, c, 

Fernandes , Instro. 

IDEM. — Cabique Novo Brilhante, e Cruz, 
sal. 

FARO. — Cahique Boa Fé, e. 
encommendas. Z 
6, Cabique Senhora da Conceição e 
Almas, e, Mendonça, lastro. 

V. N. DE MILFONTES. — Barco Senhora 
dAtalaya, e. Marques , lastro. 

IDEM. — Bateira Andorinha, c. Silva, las- 


Francisco, 


3M. — Bateira Senhora da Misericordia, 
c. José, lastro. 

IDEM. — Hiate Joven Bono 2.º, c. Santos, 
encommendas. 

IDEM. — Hiate Senhora da. Conceição e 
Almas, c. Mathias, encommendas. 

IDEM. — Hiate S. Vicento, c Rodrigues, 
encommendas, 

V. R. DES. ANTONIO. — Hiate Nova Ami- 
zade, e. Medeiros, encommendas, 

LAGOS. — Cabique Dilligente, c. Cutelle, 
cortiça e encommendas. 

SETUBAL. — Bateira Santos e Oliveira, c. 
Rodrigues, lastro. 

IDEM. -— Hiate Novo Pinheiro, c. Cunha, 
lastro. 

IDEM. — Hiate Pensamento Feliz, e. Peres, 
encommendas. 

IDEM. — Miate Sant'Anna e Almas, c. Bran- 
quinho, lastro. 

IDEM. — Hiate Restaurado, e. Costa, en- 
commendas. 

IDEM. — Hiate Feliz Pensamento, cSilva, 
lastro. 

IDEM, — Hiate Despique, c 
tros 

IDEM, — Hiate Flor do Sado, c. Pinto, cor- 


Silva, las- 


Lig 
IDEM, — Hiate Vinte e tres de Maio, c. 
Pepe, cortiça. 
IDEM, — late Novo Sem Segundo, c. José, 
encommendas. 
IDEM. — Iliate Nove d'Agosto, c. Carvalho, 
corliça.. 
Vapor de guerra francez Lo Newton. 


————— 
PORTO 22 DE OUTUBRO. 


Neste” din não entrou nen sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 28. 


A'S 12 NORAS DA MANHÃ, 


Fora da barra ficam as escunas, Dina- 
marqueza Calharine; e ingleza Oporto, 3 
hintes e ao oeste, a barca porlugueza S. 
Cruz. 

Vento L. (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


POESIAS recitadas no noute de 
14 de Junho de 4855, no. Theatro | 
Academico, — Preço 80 réis. 
RASPAIL E À VELHA MEDICINA, 
por um Raspalhista. — Preço 120, 


REVISTA ACADEMICA, jornal men- 
sal, todo o anno de 1854. Preço 18200. 
Venve-se em casa de Cruz Cou- 
tinho aos Caldeireiros n:* 14 e 15. 
TIYMNO DE S. M. ELREI D. PE- 
DRO Y, composto para a sua accla- 
mação por M. Innocencio dos Santos. 
— Para canto 320 — Pianno 240 — 
Flauta 160 — Bandas 800. 

Vende-se em casa de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 
243. 


3 . 


ANNUARIO PORTUGUEZ, HISTORICO, 
BIOGRAPHICO E DIPLOMATICO, seguido 
de uma synopse de tratados e convenções 
celebrados entre Portugal e outras potencias, 
desde 1094 até 1854, por polo Valdez. 

0 


Preç 
Vende-se na livraria de Cruz Coutinho 


rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15, 


AMUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


EMPRAZA LIRICA, 

A Empreza tem ainda. o sentimen- 
to de lhe não ser possivel dar hoje 
Espetaculo, por continuar o encomodo 
do Sur. Baldanza. Fica por tanto à 
2.º Recita do 2.º mez para ámanhã 
quarta feira com o Espetaculo que se 
annunciará. 

Porto 23 de Outubro de 1855. 


Quinta feira 20. de Outubro. 


Representar-se-ha a comedia em 
«actos : 


O CONDE DE S. GERMANO 
ou 
O DIABO EM PARIZ, 
Seguir-se-ha a farça em 1 acto 
O COSINHEIRO POLITICO, 

No intervallo da Peça á Farça, e 
emobsequio 4 Empresa cantarará o Snr, 
Morley a scena final da Lucia de La- 
mermoer, 

Principiará ás 8 horas. 


MESA da Confraria do Santissimo 
£à Sacramento de Miragaia como ad- 
ministradora do fuudo do Sagrado 
Lausprenne da mesma freguezia, tem 
para dar a juro a quantia de 1,000$ 
de réis; a quem convier toda ou par- 
te desta quantia, póde dirigir o seu 
requerimento à mesma acompanhado 
dos titulos do predio ou predios que 
pretende hypothecar, apolice do se- | 
guro, certidão em que mostre não es- 
tarem hypolhecados os mesmos, e o 
nome de dous fiadores e principaes 
pagadores, que sejam proprietarios. 

[947] 


No dia 24 do corrente 
mez de Outubro, às 12 ho- 
ras do dia, tem de se arre- 
matar pelo maior .preço 
que se obtiver, uma por- 
ção de tapete com uso, 
para forrar salas — na rua 
Nova dos Inglezes n.º 79 
e 80, caza da Juntina. 

[918] 

O dia 27 do corrente mez d'Ou- 
& tubro, pelo meio dia, na casa das 
audiencias do Tribunal do Commercio 
tem de arrematar-se 'a sequerimento 
dos Administradores da massa fallida 
de Boucinho, Azevedo & C.", uma ae- 
ção do Real Theatro de 'S. João desta 


cidade n.º 160, pertencente á mesma 
massa. — Escrivão Lessa, [919] 


A rua da Reboleira n.? 53, ha para 

vender, aduella de pipa, meia e 
barril, breo louro, agua raz, velas de 
Spermaceli, e piannos de superior qua- 
lidade. [843] - 


NA rua das Congostas 
n.º 428, alluga-se umbom 
salão proprio para cereaes, 


E] 


ou linho. [855] 


k 


0 com 


MERCIO. 


ERNARDO José Machado « €.º, rua 

de S. Crispim n.º 20, “tem para 
vender, Lonas, e Brins, de todos as 
qualidades, Cabos de 1.º 2.º qualidade 
e de todas as grossuras, Cairo de to- 
das as dimensoens, bem como Pixe, 
Breu louro, Alcatrão, metal amarelo 
para forro, e tudo aquilo que é pro- 


prio para Navios. [848] 
O dia 24 do corrente, hade-se ven- 
N der na Juntina pelo meio dia, 4 
acções da Companhia de Seguros «Equi- 
dade», duas ditas da «Garantia», 
1:000g rs. de Inscripções, 1:0008 rs. da 
«Utilidade Publica», e fazendas de 
algodão, e ferragem, e uma Barrica de 
Enxofre em pó, e uma caixa de capa- 
tos de borracha. [916] 


A para vender a bordo -da escuna 
Emma, recentemente chegada de 
New-Castle, carvão de pedra da pri- 
meira qualidade. Quem quizer com- 
prar dirija-se à Rua Nova dos Ingle- 


zes n.º 52. “[908] 
Nº Rua Nova dos dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas de. papier-maché 
(charão), polainas e casacos impermea- 
veis, electro-plate, cristal lapidado, 
fazendas de linho da fabrica de Cran- 
ford & Lindsays, de Londres. [907] 

A rua da Reboleira n.º 53 ha para 
N vender um variado sortimento de 
objectos de gutta percha, como capatos, 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


andar nobre. — Na Secretaria da 
Associação Commercial dão-se os es 
clarecimentos. [670] 


AULA COMMERCIAL. + 
ULA Commercial de Inglez, Fran- 
cez, Geographia, Arithmetica, de. 
dirigida pelo sur. Eduardo Wengoro- 
vius. Praça da Cordoaria n.º L5 A. 
[876] 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
6 PORTO. 
Prezidente convida todos os Com- 
merciantes Nacionaes ou Estrangei- 
ros, e mais pessoas pertencentes a es- 
ta classe, € empregados na Navegação, 
que quizerem fazer parte da Tostitui- 
cão do Monte Pio Commercial inau- 
gurado no fausto dia da acclamação 
de S. M. El-Rei o Senhor D. PEDRO V. 
a que venham à Secretaria d'esta As- 
sociação Commercial, na rua Perrei- 
ra Borges, assignar seu nome nos res- 
pectivos Estatutos todos os dias não 
santificados desde as 9 horas da ma- 
nhãa alé às 3 da tarde. 


Barão de Massarellos 
Prezidente. [889] 
ANIEL Pinto da Cruz, mudou a sua 
D officina de ourives de prata, da 
rua-das Flores para a rua do Bom- 
jardim n.º 42, e continua a fazer lin- 
das obras por preços commodos. 
[874] 


botinhas, assentos de cadeiras, capas pa- 


Rea dous Escriptorios no 


OSE' do Couto Guima- 
O rães com estabeleci- 
mento de relojoaria no| 
largo dos Clerigos n.º 21,1 
acaba de receber um bello 
sortimento de relogios de algibeira 
douro e prata, de bofete e sala muito 
bons em qualidade, bonitos gostos, 
e commodos em preços. [905] 


e 
M 


(0) 


por todo o -mez de Novembro, para 


Lada n.º 245. 


4 


Para o Rio de Janeiro, 

4 “O novo brigue MONTEIRO 4 
forrado de cobre, capitão Fran 
cisco André de Moraos, a ir 
Carga 
de Souza 
Muro da 


geiros lracla-se com José 
outeiro e Silva, em Cima do 


Precisa-se Mum snt. cirurgião para 
mesmo navio. [904 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS. 


SOCIEDADE AMIZADE, 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR, 


EN 


tubro. 
Taipas n.º 6 


Para Hamburgo. 

A Gazeora hollandeza ANM 
CATRINA , capitão K, P, Ip. 
= ges, recebe carta alé 26 d'0p. 
Consignatario Eduardo Kebo q (a 
[821) 


O vapor — D, PE- 
DRO V.— sahirá 
para Lisboa, na 
quarta feira 24 do 
corrente ao meio 


dia. 

- Os passageiros tem 5 dias de qua- 
rentena, a qual pode ser feita a bordo. 
Escriptorio Bateria do Terreiro n.º 


y 


quem quizer carregar dirija-se a Osborn 


Para New York... 
O novo palhabote porti 
RESOLVIDO, capitão Dis 
da Rocha, a sahir até qo dia 
* 30 do corrente mez d'Outubro; 


Spencer, Reboleira n.º 57 e 58. 


12. [912] 


Para o Rio de Janeiro. 


ao Secur com brevidade o Brigue 


portuguez GUILHERME , novo, 
quem nelle quizer carregar ou lomar passa- 


s. 


quem no mesmo quizer carregar dirija-se 
ao Caixa Bernardo José Machado, Rua do 


ra o Rio de Janeiro, 


Varsahir com toda a brevidade 
o Palhabote ACTIVO, capitão 
Thomas Vicente de Carvalho; 


Pa 


Chrispim n.º 19, (871) 


forrado e pregado de cobre, 
gem dirija-se á rua do Alinada n.º 971. 


te do carregamento promplo; 
quem no mesino quizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 


ra piannos, e um variado sortimento de| R7O Largo da Feira n.º 27 se vende 
quinquilharias, tudo por preços com- farinha de trigo serodio de superior 
modos. [844] | qualidade a 1:000 rs. a arroba. [969] | 


Alves da Cunha & C.º na praia de Mira- 
gaia n.º 33, [587] 


22 DE OU 


15) | Para o Rio de Janeiro. 

Para o Rio Grande do sul. E A sahir com toda a brevidade 
E r ; a mui velleira barca brazileira 

O mmgue brazileiro S, JOSE | FLOR I'OLIVEIRA , fortada e 

capitão João Pereira Marques | pregada a cobre, capitão José d'Oliveira 

sahe com brevidade por ter par-| Leite. Por se achar completamente car- 


pregada, recebe unicamente passageiros a 
pagar neste ou naquelle porto para o que 
poderão tractar com José Pereira Cardozo, 
rua do Souto n.º 63, ou com o referido 
capitão a bordo 


[898] 


EMBARCAÇÕES MERCANTES [DE LONGO CURSO) SURTAS NO RIO DOURO EM UBRO DE 1855. 
ENTRADAS. PROCEDENCIA, casco NAção. TONS NOMES. CAPITÃES, CONSIGNTANIOS. DESTINOS. ADRINAR rEnC De 
E= ve E CARGA EM 
1655 — Maio d4 | Bahia O ceojpalacho - | Portugueza | 124 | Princeza Silva j 
É jo de Jaueiro [Barca — 375 | Silencio Silva i ci 
Junho 14 | Gibraltar Iparca — Oliveira Ramalho To fe Santato ab Re Auto 
Julho E REC IDE TER Lnias E Emi do de Janeiro 9 d'Outubro 
E | o Den nço Bata ra Saudade Fonseca lo, de Janeiro 47 de Outubro 
" New- iate = aria e José Costa Lond | 17 de Ou 
j 29 | Selubal RE z 291 | Cruz 50 pa : DR ; edad 17 de Outuiro 
no | no Je) O =) no dado rea bia qo PORN Ni, 
Agoslo 1 | Gibraltar Hiato z 105 | Necreio Martins Casaes & FP. 
E u Gardil Bri z 186 | Mello 1.º Carmo 
” isboa — 269 | € ade ps e Vi q 4 
Selêmro “4 | Sata = ato Ceni rasca | Sines 4: Andrade Villares Santos 4 d'Outubro 
» Havre 81 | Sacramento Fernand J, B a 
Ê RAR AREd pés D ramento ernandes . B. de Castro & C. Havre k 15 d'Outubro 
a 64] SMA raGhÃo E RREO Rocha João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 10 dOutubro 
o a | Slostow = 102 | S. Salvador Leto SRA Macao dt tags 
Do 1 | New-York = Diligento a Er ca 
no RR | rio =| q | a E Sanitodam je 
” ew-York — 23 | Acti à M. S. Gue o q à ú 
20 | Rio de Janeiro E dio Tao alhães o 5 tis Rio de Janeirs 10 d'Outubro 
És 27 | Ilha terceira |Brigue 5 236 | Guilherme Soútinho E Mi Mo 
Outubro 1 | Villa do Conde Barca = 205 | pé Caldeira o ana Rj 
» 1 | Vianna Patacho = : Cald - 3. Macho . 
e 60] Enio ge amei ro) Gálaia E ST A Roblia Gm & Spencer New-York ã 
E 18 | Havre Patacho = 105 | Edalina Perrin PPA Mota danço, adopta 
4 Quebec Brigue = 259 | Gardin ee a ay 
25 | Bahia Barca — Ndio areais a ren 1% 
, . Azevedo & Filhos 
1854 — Novembro 8 | Rio de Janei a iloi + 
1855 — Maio, “29 De O Shui 3, P; Marques AA. Cunha 608 
Setembro 5 | Marselha Barca = Flor d'Olivei E PAL E Rio Grande ! 
cui qe Bain o fome | gu Pe AR a 
punho 21) Glasgow Escuna | Ingleza 128 | James Burrell A a 
e 5 farais Escura JE 95 | Clifton vowdei e E ais Glasgow | 47 de Setembro 
DE 3 oadEo Escuna = 105 | Hero NodgErs Mulor 4 Ce Halo lo cê 15 é sui bro 
y Mahi ss = EM pele gers ú bro. 
Seiémro | Mbomeam feito | Doo | 8) Spam o | ts dig Gita post 6 Da 
% 4 | New-lasile — |pri — 187 | Bewley Embleto! RREO Liverpool 
a 5 | Digi ri | — 215 | Essa CotkPidige Mies de ça 4 potdias a 
by 5 | Blyth - 161 | Robert Ni li Red Ros E 
EA 7 | Sunderiana , ES din vamo ao Negpalh & Rozos Londres 22 de Setembro 
) 4 Mazagam SA 95 | Volant Shea - Loverley Londres 15 d'Outubro 
br 12 | New-Castle = 135 | Sarah Jenkins do SABNaS 
E — 101 | Fortitude Dur C. Cover ? 
nf E Brigue cu 89º) Patriot E 6. Coverloy Londres E 49 d'Outubro 
Sana Brigue — 186 | Nest Marciot Ornstou Ndpalh 6 Nozas, (UM Pondinate 
Es! — 4 iza ' A 7 ” 
es na PAtRpReoi Rar — E Milo Ne Esuldme Da “ ias 7 
) jardi Escuna = 86E) E er & 6. 4 Liverpool 19 d'Outubro 
5» 13 | Ney-Castlo : | Europe Hall 6. Cóverl verpi mo ds 
Escuna 93 | Emma Hadgrafl C, Covértey: Bristol 19 d'Outubro 
1854 — Março 5 | Riga soon Ea , ai 
Ê À ussiana 181 | B k ! 
4 S66 esse a pesa — 120/] nm Siaben era à 
55 — ew-Castle  |Galcota | Hollandeza | 129 | Anna Calherina Rebe tdo po 6 
ç Hatgs E Kebe & 6.º f Hambafio 
“ pi 
4 
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